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RESUMO 

As bacias, sub-bacias e microbacias hidrográficas vêm sofrendo inúmeros impactos com a agropecuária, implantação de 

indústrias, crescimento desordenado de cidades, caça clandestina da fauna e com a extração de espécies vegetais, essas 

atividades têm causado uma grave degradação das terras. Diante do exposto, objetivou-se identificar e analisar a 

degradação das terras na microbacia hidrográfica do açude Manoel Marcionilo, Taperoá-PB.  Na microbacia 

hidrográfica do açude Manoel Marcionilo predominam os níveis muito grave, grave, moderada grave e moderada de 

degradação das terras. Parte dos recursos naturais vêm sendo explorados de forma irracional, dando suporte aos 

rebanhos bovino, ovino e caprino, além disso, as queimadas e o desmatamento da caatinga para fins agropecuários e 

energéticos têm provocado perdas da biodiversidade, desencadeado processos erosivos e causado um grave 

assoreamento aos reservatórios da região. O crescimento desordenado das cidades e a implantação de indústrias também 

têm agravado os problemas ambientais da microbacia, seja pela ausência de saneamento básico, poluindo os rios, seja 

pela pressão que essas atividades exercem sobre os recursos naturais. 

Palavras-chave: Landsat; Meio Ambiente; Vulnerabilidade. 

 

Analysis of land degradation in watershed the weir Manoel Marcionilo 

 
ABSTRACT 

Basins, sub-basins and watersheds have suffered numerous impacts to agriculture, establishment of industries, 

unplanned growth of cities, poaching of wildlife and the extraction of plant species, these activities have caused severe 

land degradation. Therefore, we aimed to identify and analyze land degradation in the catchment of the dam Manoel 

Marcionilo, Taperoá-PB. In the catchment of the dam Manoel Marcionilo predominate levels too severe, severe, 

moderate, moderate and severe land degradation. Part of natural resources are being exploited irrationally, giving 

support to the herds cattle, sheep and goats, in addition, fires and deforestation in the savanna for agricultural purposes 

and energy have caused biodiversity loss, triggered erosion and the silting caused a serious reservoirs in the region. The 

uncontrolled growth of cities and the establishment of industries also have aggravated the environmental problems of 

the watershed, is the lack of sanitation, polluting the rivers, either by the pressure of these activities on natural 

resources. 

Keywords: Landsat; Environment; Vulnerability. 
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Introdução 

Bacia hidrográfica é uma área 

delimitada por um divisor de águas que drena 

as águas de chuvas por ravinas, canais e 

tributários, para um curso principal, com 

vazão efluente, convergindo para uma única 

saída e desaguando diretamente no mar ou em 

um grande lago (ROCHA & KURTZ, 2001). 

Quanto às dimensões, Rocha (1991), considera 

uma sub-bacia hidrográfica da mesma forma 

que bacia e possui uma área variando de 20.000 

a 300.000 hectares. Já microbacias 

hidrográficas têm a mesma definição de sub-

bacia, porém, com área máxima até 20.000 

hectares.  

As bacias, sub-bacias e microbacias 

hidrográficas vêm sofrendo inúmeros impactos 

com a agropecuária, implantação de indústrias, 

crescimento desordenado de cidades, caça 

clandestina da fauna e com a extração de 

espécies vegetais, essas atividades têm causado 

uma grave degradação das terras, fato este, 

confirmado por Duarte (2008), Silva (2011), e 

Farias et al., (2012). 

Degradação das terras é a redução ou a 

perda da produtividade biológica ou 

econômica, bem como da complexidade das 

terras agrícolas irrigadas ou não, das 

pastagens, bosques e terras com vegetação 

nativa, em zonas áridas, semiáridas e 

subúmidas secas. E por terra entende-se o 

sistema bioprodutivo terrestre que 

compreende o solo, a vegetação, outros 

componentes da biota e os processos 

ecológicos e hidrológicos que se desenvolvem 

dentro do sistema (UNCCD, 2009). 

Segundo Rodrigues (1987), os 

processos de degradação podem ser 

caracterizados, a partir de suas influências 

sobre os diferentes componentes ambientais, 

sendo eles: eliminação da cobertura vegetal 

original e presença de uma cobertura 

invasora; perda parcial ou total do solo, seja 

por fenômenos físicos ou químicos; 

diminuição na quantidade e qualidade dos 

recursos hídricos; da fertilidade e 

produtividade do solo; da densidade 

populacional, aumento do desemprego e 

crescente importação de produtos de 

consumo. 

A ocorrência de degradação pode ser 

minimizada em função de um gerenciamento 

ambiental. Isto requer um planejamento do 

uso dos recursos naturais objetivando proteger 

e garantir a função de cada ecossistema. 

Assim, o conhecimento pormenorizado da 

degradação das terras permite sugerir com 

antecipação obras de proteção que possam 

reduzir os impactos negativos a que estão 

submetidos estes ambientes, tal como 

medidas emergenciais e ações corretivas para 

o enfrentamento dessa situação 

(CARVALHO, 2010). 

Diante do exposto, objetivou-se 

identificar e analisar a degradação das terras 

na microbacia hidrográfica do açude Manoel 

Marcionilo, Taperoá-PB. 
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Material e métodos 

A microbacia do açude Manoel 

Marcionilo engloba os municípios de 

Teixeira, Cacimbas, Desterro, Livramento e 

Taperoá (Figura 1). Sua área compreende 

cerca de 500 Km
2
, situando-se entre as 

coordenadas geográficas 7º 24’ 00’’ de 

latitude Sul e 43º 9’ 00” de longitude Oeste. 

Essa microbacia faz parte da sub-bacia do rio 

Taperoá que, por sua vez, está inserida nos 

domínios da bacia hidrográfica do rio Paraíba.

Figura 1. Localização da microbacia hidrográfica do açude Manoel Marcionilo. 

Fonte: (VITAL et al., 2010). 

 

O açude Manoel Marcionilo está 

localizado no município de Taperoá, região 

do Cariri Paraibano, as águas desse 

reservatório são utilizadas para abastecimento 

da população urbana do município, já no meio 

rural, é utilizada para abastecimento humano, 

dessedentação animal, plantio de culturas 

agrícolas e atividades de lazer. A capacidade 

máxima de armazenamento desse reservatório 

é de 15.148.900 m
3
 de água. Devido à 

existência de diversos outros açudes a 

montante do Manoel Marcionilo, como o da 

cidade de Desterro, optou-se por fazer a 

análise da degradação das terras apenas do 

município de Taperoá, pois é essa parte da 

microbacia que contribui em maior parte para 

o aporte hídrico do açude. 

De acordo com a classificação de 

Koppen, na região da microbacia predomina o 

clima do tipo Bsh: semiárido quente (Figura 

2). Nos seus aspectos climáticos, a região está 

caracterizada por chuvas concentradas em um 

único período (3 a 5 meses), variando as 

médias anuais de 400 a 800 mm. As 

temperaturas médias anuais são elevadas (23 a 

27ºC). A insolação apresenta média anual de 

2.800 h/ano, a umidade relativa média anual é 

de 50% e a evaporação média anual é de 

2.000 mm/ano (LIMA & RODRIGUES, 

2005). 

Microbacia do Manoel Marcionilo 
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Figura 2: Classificação climática de Koppen. 

Fonte: (BRASIL, 1972). 

 

A formação natural predominante 

apresenta-se, às vezes, baixa e densa, outras 

vezes baixa e rala. Duque (2004), diz que 

essas espécies vegetais em sua maioria 

perdem as folhas durante os períodos de 

estiagem. De acordo com Brasil (1972), a 

vegetação está representada por savana 

hiperxérofila, com maior proporção, ocorre 

onde predominam os bioclimas de Gaussen 

2b e 4aTh; e savana hipoxerófila, em menor 

proporção em zonas de clima menos seco, e 

ocorre nas áreas onde domina o bioclima de 

Gaussen 3bTh (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Vegetação da área de estudo.  

Fonte: (BRASIL, 1972). 
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De acordo com Farias et al., (2012), a 

vegetação da microbacia é caracterizada por 

uma grande quantidade de cactáceas que se 

intercalam a árvores típicas, algumas das 

quais se repetem com frequência, como a 

jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) 

Poir.), o pereiro (Aspidosperma pyrifolium 

Mart.), e a catingueira (Caesalpinia 

pyramidalis Tul.). A Algaroba (Prosopis sp), 

essência florestal exótica, também pode ser 

encontrada em grande número, 

principalmente as margens de reservatórios. 

Algumas espécies apresentam uma 

distribuição mais esparsa, como a favela 

(Cnidoscolus phyllacanthus (M. Arg.) Pax & 

Hoffm), o umbuzeiro (Spondias tuberosa 

Arruda Câm), o mulungu (Erythrina velutina 

Wild) e o juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart). 

Já a vegetação de ervas e arbustos rasteiros 

ocorre com maior intensidade no período 

chuvoso com a ocorrência de espécies como a 

malva (Malva sp.), o mela bode (Herissantia 

crispa), marmeleiros (Croton hemiargyreus 

Mull. Arg.) e velames (Croton campestris A. 

St.-Hil.). 

A economia da região é caracterizada 

pela agricultura de baixa produtividade, 

pecuária extensiva e o comércio. As 

principais culturas agrícolas exploradas são 

feijão (vigna unguiculata) e milho (zea mays), 

a palma forrageira (Opuntia ficus indica), 

antes existente, foi totalmente dizimada pela 

cochonilha do carmim (Dactylopius 

opuntiae). Já na pecuária, observa- se 

mudança gradual da pecuária bovina (Bos 

indicus), para a pecuária ovina (Ovis áries)  e 

caprina (Capra hircus), devido em grande 

parte aos altos preços de ovinos e caprinos; da 

facilidade da venda, da possibilidade de criar 

uma maior quantidade desses animais nas 

propriedades e por serem resistentes a seca. 

Neste trabalho foram utilizados: dados 

bibliográficos, produtos de sensores orbitais, 

suporte computacional, material fotográfico e 

GPS (Global Positioning System). Foram 

realizadas consultas à internet, livros e 

publicações referentes ao assunto e à região 

de estudo, além de mapas, destacando-se 

aspectos regionais e temáticos. 

As imagens utilizadas neste trabalho 

foram adquiridas a partir do catálogo de 

imagens do INPE, disponíveis de forma 

gratuita no site daquela instituição. O critério 

de seleção das imagens baseou-se, 

principalmente, na quantidade e distribuição 

de nuvens, onde as imagens TM Landsat-5 

selecionadas foram com data de passagem de 

11/02/1996 e 24/05/2010. O sistema utilizado 

para o processamento de informações 

georreferenciadas foi o SPRING, versão 

5.1.7, de domínio público, desenvolvido pelo 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE).  

A metodologia para a interpretação 

visual de imagens digitais teve por base o 

método sistemático desenvolvido por 

Veneziani & Anjos (1982). Tal metodologia 

consisti em uma sequência de etapas lógicas e 
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sistemáticas que independem do 

conhecimento prévio da área e da utilização 

das chaves fotointerpretativas. 

A análise visual de imagens procedeu 

de um estudo comparativo entre as 

propriedades espectrais e texturais que cada 

fenômeno espacial assume nas diversas cenas 

registradas, associando diferentes níveis de 

refletância aos diversos fenômenos, época de 

aquisição das imagens relacionadas com os 

alvos espectrais. 

Assim, a identificação das unidades 

e/ou classes temáticas fundamentou-se no 

estudo isolado dos diversos elementos de 

interpretação e, em seguida, na observação 

conjunta destes elementos (drenagem, relevo, 

tonalidade, textura fotográfica e uso da terra), 

sendo gerados os mapas de interpretação 

preliminar, os quais foram complementados 

pelo trabalho de campo. 

Através do geoprocessamento 

levantou-se a real situação dos níveis de 

degradação das terras para dois períodos 

distintos, 1996 e 2010, observando durante 

esse intervalo se houve comprometimento dos 

recursos naturais na região. 

O processamento digital de imagens 

teve por finalidade avaliar as condições 

ambientais da microbacia e confeccionar os 

mapas de degradação das terras. Do 

processamento digital de imagens foram 

utilizadas as técnicas de realce de contraste, 

principais componentes (das bandas 5, 4 e 

3+contraste), operação aritmética para 

determinação do Índice de Vegetação da 

Diferença Normalizada (IVDN), composição 

multiespectral ajustada (b3 + IVDN + b1) e a 

classificação das imagens. 

A técnica de realce de contraste teve 

por objetivo melhorar a visualização das 

imagens sob os critérios subjetivos dos olhos 

humanos. O contraste entre dois objetos pode 

ser definido como a razão entre os seus níveis 

de cinza médios. A manipulação do contraste 

consiste numa transferência radiométrica em 

cada “pixel”, com o objetivo de aumentar a 

discriminação visual entre os objetos 

presentes na imagem. Realizou-se a operação 

ponto a ponto, independentemente da 

vizinhança. Esta transferência radiométrica 

foi realizada com ajuda de histogramas, que 

foram manipulados para obter o realce 

desejado (CÂMARA et al., 1996).  

Nos principais componentes (das 

bandas 5, 4 e 3+contraste), as bandas 

individuais de uma imagem multiespectral são 

altamente correlacionadas, ou seja, as bandas 

são similares, visual e numericamente. Esta 

correlação advém do efeito de sombras 

resultantes da topografia, da sobreposição das 

janelas espectrais entre bandas adjacentes e do 

próprio comportamento espectral dos objetos. 

A análise das bandas espectrais individuais 

pode ser, então, ineficiente, devido à 

informação redundante presente em cada uma 

das bandas. A geração de componentes 

principais é uma técnica de realce que reduz 

ou remove esta redundância espectral e gera 
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um novo conjunto de imagens cujas bandas 

individuais apresentam informações não 

disponíveis em outras bandas, pois nela cada 

valor de “pixel” é uma combinação linear dos 

valores originais (CÂMARA et al., 1996).   

Nas operações aritméticas utilizaram-

se duas bandas de uma mesma área 

geográfica, previamente georreferenciadas, a 

operação é realizada “pixel” a “pixel”, através 

de uma regra matemática definida em que o 

resultado é uma banda representando a 

combinação das bandas originais. Essas 

operações podem requerer um fator de ganho 

(multiplicativo) ou “off-set” (aditivo), para 

melhorar a qualidade de contraste da imagem, 

enquanto a operação de divisão de imagens 

consiste em uma operação não linear, 

utilizada para realçar as diferenças espectrais 

de um par de bandas, caracterizando 

determinadas feições da curva de assinatura 

espectral de alguns alvos, enfim, a operação 

de razão entre bandas, pode: 

 Remover efeitos de ganho provenientes de 

variações espaciais ou temporais, quando 

ocorrem em bandas de uma mesma imagem; 

 Diminuir variações de radiância da 

imagem, provenientes de efeito de topografia, 

declividade e aspecto; 

 Aumentar diferenças de radiância entre 

solo e vegetação. 

Para aumentar o contraste entre solo e 

vegetação, foi utilizada a razão entre bandas 

referentes ao vermelho e infravermelho 

próximo, constituindo assim, os chamados 

índices de vegetação (IV´s). Nesta pesquisa 

utilizou-se o Índice de Vegetação da 

Diferença Normalizada (IVDN), pela 

equação: 

A opção C = G * ((A-B)/(A + B)) + O, do 

SPRING, quando aplicada para: 

A = banda infravermelho próximo (banda 4); 

B = banda vermelho (banda 3); G = ganho 

(foi utilizado o valor 256); O = offset (foi 

utilizado o valor 64). 

A composição multiespectral ajustada 

corresponde a uma transformação RGB em 

cuja fonte de luz vermelha (R) estará 

posicionada a banda 3, na fonte verde (G) a 

imagem IVDN e na fonte azul (B) a banda 1. 

Nesta combinação, as áreas de alto valor de 

IVDN aparecerão em verde (ocorrência de 

vegetação) e as áreas de baixa ocorrência de 

IVDN aparecerão em vermelho ou azul 

(magenta ou ciano), indicando a presença de 

vegetação rala e/ou solo exposto. 

Na segmentação das imagens, 

calculou-se um critério de similaridade para 

cada par de regiões adjacentes espacialmente. 

O critério de similaridade baseia-se em um 

teste de hipótese estatístico que testa a média 

entre as regiões. A seguir, dividiu-se a 

imagem em um conjunto de sub-imagens e 

então foi realizada a união entre eles, segundo 

um limiar de agregação definido. 

Para realizar a classificação foi 

utilizado o classificador “Bhattacharrya”, que 

utiliza amostras do treinamento para estimar a 

função densidade de probabilidade para estas 
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classes apontadas. As imagens classificadas 

foram vetorizadas através da função 

“Mapeamento”, o que permitiu a 

quantificação dos níveis de degradação das 

terras, utilizando a opção do menu temático 

“Medidas de Classes”. Os mapas finais dos 

níveis de degradação das terras foram criados 

no módulo SCARTA do SPRING. 

Neste trabalho e para melhor análise 

da degradação das terras, 7 níveis de 

degradação foram assim definidos: muito 

grave, grave, moderada grave, moderada, 

moderada baixa, baixa e muito baixa. Cada 

nível possui características físicas distintas, de 

acordo com Barbosa et al., (2005). 

Também foi realizado um trabalho de 

campo, que teve por finalidade fazer um 

reconhecimento geral da área, onde foram 

descritos os fatores ambientais (relevo, 

vegetação natural, erosão, declividade, uso 

atual das terras), facilitando assim a 

interpretação dos níveis de degradação.  

 

Resultados e discussão  

Ficou constatado um aumento da 

degradação das terras na microbacia do açude 

Manoel Marcionilo, entre o período de 1996 e 

2010, como mostram os mapas dos níveis de 

degradação das terras, que representam a 

distribuição espaço-temporal dos sete níveis 

de degradação definidos para a área (Figura 4 

e 5). Este avanço da degradação, em parte, é 

atribuído à agropecuária desenvolvida sem 

práticas conservacionistas, como também à 

retirada dos recursos florestais para utilização 

como fonte de energia e de renda. Além 

dessas atividades, o crescimento desordenado 

das cidades, a implantação de indústrias e o 

lazer também têm contribuído para aumentar 

a degradação das terras.  

Duarte (2008), analisou o processo de 

desertificação no município de Taperoá-PB e 

observou que os níveis de degradação das 

terras moderada e grave tiveram um 

incremento de área. Esse incremento é 

resultado da intervenção antrópica, 

principalmente pelo uso irracional dos 

recursos naturais, destacando a pecuária 

extensiva e a extração da vegetação nativa.  

Silva (2011), em trabalho realizado na 

bacia hidrográfica do açude Soledade, 

localizada nos municípios de Soledade e 

Olivedos, observou que o comportamento 

evolutivo dos níveis de degradação das terras, 

apresentou variações significativas durante o 

intervalo da pesquisa que correspondeu a 20 

anos, e concluiu que os níveis de degradação 

muito baixa e moderada baixa tiveram 

reduções expressivas, o que mostra uma 

redução nas áreas mais preservadas dessa 

região. O avanço do processo de degradação é 

consequência do desmatamento para diversos 

fins, este processo de incremento dos níveis 

de degradação das terras está associado à 

diminuição da vegetação caatinga.  

Patrício & Francisco (2013), em 

trabalho no município de Cabaceiras-PB, 

observaram que as principais causas que 
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contribuem para o aumento da degradação das 

terras no município é o déficit pluviométrico e 

as práticas inadequadas de manejo do solo. 

A carência de conhecimentos 

apropriados, aliada ao uso inadequado dos 

fatores produtivos e ao desconhecimento do 

funcionamento integrado do meio ambiente, 

têm sido um dos agravantes do processo de 

degradação e da perda do potencial produtivo 

das terras.  Essa carência profissional, aliada à 

própria falta de educação adequada de 

convívio com o semiárido, se constitui em um 

fator de agressividade das atividades 

produtivas, promovendo o irracionalismo da 

produção e não permitindo que se caminhe 

em direção da sustentabilidade. 

Na microbacia, o deficiente manejo   

fica  evidente  nas  extensas áreas desmatadas  

para o uso da pecuária extensiva e da 

agricultura, onde a exploração irracional dos 

recursos naturais pela exploração da lenha 

como fonte energética e pela necessidade dos 

produtores rurais de ampliar as fronteiras 

agrícolas têm resultado na perda da fertilidade 

das terras exploradas, e a consequente 

diminuição da produtividade. Esse fato 

acarreta um acelerado processo erosivo dos 

solos, o assoreamento dos rios e dos açudes. 

Além do mais, o uso de agrotóxicos, os 

esgotos e o lixo também poluem esses corpos 

de água. Durante o período chuvoso, as 

chuvas torrenciais carregam grandes 

quantidades de sedimentos, além do lixo e dos 

esgotos para dentro de açudes que abastecem 

o município.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Mapa digital dos níveis de degradação das terras na microbacia hidrográfica do açude 

Manoel Marcionilo, 1996. 
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Figura 5. Mapa digital dos níveis de degradação das terras na microbacia hidrográfica do açude 

Manoel Marcionilo, 2010. 

 

O nível de degradação muito grave 

teve seu valor reduzido no ano de 2010 à 4 

km
2
, correspondendo a (1,06%), valor um 

pouco inferior ao obtido no ano de 1996, 4,4 

km
2
, correspondendo a (1,17%) da área, 

mostrando que houve uma pequena 

recuperação dessas áreas (Figura 6). Essa 

recuperação foi resultante do abandono das 

atividades agropecuárias, pois as terras com 

esse nível são impróprias para a utilização na 

agropecuária, e com isso os produtores 

buscam outras áreas e deixam essas 

abandonadas, havendo assim, uma 

regeneração lenta.  

Constatou-se que em 1996, as áreas 

com nível de degradação grave 

correspondiam a 55,8 km
2
 (14,90%), já em 

2010 aumentaram para 59,2 km
2
 

representando (15,81%), (Figura 6). Esse 

aumento é devido às atividades desenvolvidas 

no meio rural, as mais degradantes observadas 

nessas áreas foram: desmatamento, 

queimadas, construção de loteamentos, 

agricultura e pecuária. Essas áreas com 

degradação grave são constituídas de solos 

rasos, isso dificulta a absorção de água e 

quando ocorre precipitação, os solos são 

carreados para dentro de rios e açudes, 

causando assoreamento. 

Observando-se ainda a Figura 6, 

detectou-se que o nível de degradação 

moderada grave ocupava em 1996, uma área 

total equivalente a 66,9 km
2
 (17,86%), com o 

passar de 14 anos representou 120,8 km
2
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(32,26%). O nível moderada grave 

identificado encontra-se em expansão. Esse 

respectivo incremento é resultante da redução 

ocorrida nas áreas de degradação muito baixa, 

baixa e moderada baixa. O principal motivo 

de diminuição nesses níveis de degradação é a 

intervenção antrópica, principalmente pelo 

uso irracional dos recursos naturais, 

destacando a pecuária extensiva, a agricultura 

e a extração da vegetação nativa, onde a 

fertilidade está altamente comprometida, não 

permitindo o desenvolvimento de gramíneas e 

a vegetação rala presente nestas áreas é 

caracterizada pelo nanismo. Em 1996 o nível 

moderada ocupava 96,1 km
2
 (25,66%), em 

2010 o total encontrado foi de 104,7 km
2
, o 

que equivale a (27,96%). As terras com nível 

de degradação moderada baixa ocupavam em 

1996, 51,6 km
2
 (13,78%), já em 2010 

diminuíram para 34,6 km
2
 (9,24%). Essa 

diminuição é devido às atividades 

desenvolvidas no meio rural, com o aumento 

das áreas com degradação moderada, 

moderada grave e grave, os agricultores 

tendem a buscar áreas mais produtivas, com 

isso, essas áreas tornam-se mais vulneráveis 

ao uso e a degradação. 

O nível de degradação baixa teve seu 

valor reduzido no ano de 2010 a 44 km
2
, 

correspondendo a (11,75%), valor muito 

inferior ao encontrado no ano de 1996, 76,1 

km
2
, correspondendo a (20,32%) da área, essa 

redução da degradação baixa é devido aos 

desmatamentos, a agropecuária e a construção 

de casas, algumas áreas que tinham níveis de 

degradação baixa, foram transformadas em 

áreas de degradação moderada, moderada 

grave e grave. Em 1996 as terras com nível de 

degradação muito baixa correspondiam a 23,1 

km
2
 (6,16%), já em 2010 diminuíram para 7,1 

km
2
 (1,89%). Esse valor atual é pouco 

expressivo, dando um indicativo da real 

situação em que se encontram as áreas. 

Evolução dos níveis de degradação das terras
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Figura 6. Evolução dinâmica dos níveis de degradação das terras em Km
2
 da microbacia 

hidrográfica do açude Manoel Marcionilo, 1996 e 2010. 
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Nas áreas identificadas como muito 

grave, as principais espécies florestais 

encontradas foram algaroba, malva, xique-

xique e mandacaru. Foi possível observar 

também bastante solo exposto, com 

aparecimento de sulcos/voçorocas e ausência 

de matéria orgânica no solo. Os 

desmatamentos, de forma geral, expõem o 

solo à maior incidência dos raios solares, 

inibindo a vida microbiana e propiciando a 

perda da matéria orgânica. Os desmatamentos 

causam também a desagregação das gotas de 

chuva, acelerando o processo de degradação 

das terras. A área tem uma densidade 

populacional muito grande, essa pressão 

demográfica aumenta as possibilidades de 

modificação da bacia, e praticamente não 

existem pássaros, pequenos roedores e répteis 

(Figura 7A). 

Na degradação grave a vegetação é 

rala  e/ou inexistente, com poucos exemplares 

de jurema preta, malva, xique-xique e 

mandacaru. Observa-se a presença de solo 

 exposto, pedregosidade alta e afloramentos 

de rochas. Além dos problemas já citados 

com relação aos desmatamentos, ele é 

responsável também pela redução da 

infiltração de água no solo, diminuindo a 

quantidade de água para o abastecimento do 

lençol freático, que ocasiona o abaixamento 

do seu nível. Praticamente toda a vegetação 

nativa foi retirada, sendo a algaroba a única 

espécie vegetal, isso tem uma explicação, 

devido esta ser extremamente alopática, o 

crescimento de outras espécies vegetais ao 

seu redor é inibida, prejudicando a 

alimentação dos animais domésticos nos 

períodos de entressafra. Além disso, o 

consumo excessivo do fruto dessa planta 

causa nos bovinos à doença conhecida como 

“cara-torta”, o que reduz a produtividade do 

rebanho. Na agricultura as espécies mais 

exploradas são feijão e milho, já na pecuária 

os mais explorados são bovinos, caprinos e 

ovinos. A densidade populacional é alta 

(Figura 7B). 

 

Figura 7. (A) Aspecto da degradação muito grave; (B) Aspecto da degradação grave. 
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Nas áreas de degradação moderada 

grave a vegetação é rala e/ou arbustiva, com 

alguns exemplares de jurema, algaroba, 

malva, pereiro, xique-xique e mandacaru. 

Observa-se também a presença de solo 

exposto, com grandes áreas em processo de 

erosão e pedregosidade alta. Muitos 

agricultores realizam queimadas para 

“limpar” os terrenos para o próximo ano, essa 

prática é realizada sem nenhuma orientação 

técnica e a maioria dos agricultores não 

sabem dos malefícios que essas queimadas 

trazem ao solo, a pecuária extensiva é 

realizada por grande parte dos agricultores, 

essa forma de criação compacta os solos e 

causa erosão. A densidade populacional é de 

média a alta, e é possível observar pássaros e 

pequenos roedores (Figura 8 A). 

Houve um aumento da degradação 

moderada entre as datas analisadas. Nas terras 

com este nível de degradação, a agricultura é 

constituída basicamente por feijão e milho. As 

espécies florestais mais encontradas foram 

pereiro, malva, algaroba, jurema, juazeiro e 

marmeleiro. A quantidade de solo exposto é 

menor do que no nível moderada grave, a 

densidade populacional é média, e são 

encontradas aves como o galo de campina, 

caboclo e golado. Já na pecuária, a 

caprinovinocultura é a atividade mais 

realizada pelos agricultores (Figura 8B). 

Mesmo sabendo da importância 

socioeconômica da pecuária para a região, 

essa atividade também gera pressão sobre os 

recursos naturais. A criação de caprinos, 

principal atividade da região, pode levar a 

morte centenas de espécies vegetais, pois, por 

possuir um hábito alimentar aéreo, chega a 

roer até as cascas das árvores, destruindo os 

vasos liberianos, o que leva a interrupção do 

transporte de seiva bruta e elaborada, e a 

consequência disso é a morte da planta. Já os 

bovinos, de peso específico superior até ao de 

máquinas agrícolas, como de um trator, por 

exemplo, pode em pouco tempo de pastejo 

compactar uma determinada área, reduzindo o 

potencial produtivo da mesma. 

 

Figura 8. (A) Características do nível de degradação moderada grave; (B) Características do nível 

de degradação moderada. 
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Nas áreas com degradação moderada 

baixa, a densidade populacional observada foi 

baixa, a vegetação arbustiva é de porte baixo, 

representada basicamente por jurema, malva, 

algaroba, marmeleiro e por exemplares 

isolados de pereiro, aroeira, juazeiro, 

macambira, coroa de frade, xique-xique e 

mandacaru. Observou-se ainda ocupação 

agrícola com milho, feijão, batata-doce e 

muitas fruteiras: cajueiro, mangueira, 

goiabeira e coqueiro. Foram encontrados 

muitos pássaros e insetos (Figura 9). 

Figura 9. Características do nível de degradação moderada baixa. 

 

O nível de degradação baixa ficou 

caracterizada pela pouca interferência 

humana. A densidade da vegetação é de 

média a alta. As espécies vegetais mais 

encontradas foram pereiro, catingueira, 

marmeleiro, jurema, algaroba, juazeiro, 

malva, alecrim, xique-xique, mandacaru, 

coroa de frade e macambira. Os solos 

dispõem de muito detrito orgânico, o que 

reduz a erosão nos períodos de chuva. 

Atividades como agricultura e pecuária são 

menos frequentes, a quantidade de aves e 

répteis é grande (Figura 10A). 

Já a degradação muito baixa é 

caracterizada pela pequena densidade 

populacional. Este nível se encontra nas serras 

e a preservação se deve a dificuldade de 

acesso do homem a essas serras. A vegetação 

é densa, predominante de porte arbustivo, 

com alguns exemplares arbóreos. Nos topos 

das serras há grandes extensões de rocha 

expostas caracterizando áreas de afloramento, 

ocupadas por espécies típicas, como 

umbuzeiro, juazeiro, mufumbo, cumaru, 

jatobá, pereiro, quixabeira, aveloz, catingueira 

e jurema, além de muitas cactáceas e 

gramíneas. Foi observado uma grande 

quantidade de pássaros, roedores, répteis e 

animais de pequeno e médio porte, os solos 

são conservados e férteis, com muita matéria 

orgânica (Figura 10B).  
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Figura 10. (A) Características do nível de degradação baixa; (B) Características do nível de 

degradação muito baixa.  

 

Conclusões  

 Na microbacia hidrográfica do açude 

Manoel Marcionilo predominam os níveis 

muito grave, grave, moderada grave e 

moderada de degradação das terras. Os 

resultados encontrados preocupam, pois os 

níveis moderada, moderada grave e grave 

tiveram um grande incremento, verificando-se 

inclusive o processo de desertificação 

especialmente nas áreas com degradação 

muito grave e grave, já nas áreas moderada e 

moderada grave ficou evidente o inicio do 

processo de desertificação, trazendo como 

consequências impactos sociais, econômicos e 

ambientais. 

Parte dos recursos naturais vêm sendo 

explorados de forma irracional, dando suporte 

aos rebanhos bovino, ovino e caprino, o que 

tem conduzido algumas áreas, principalmente 

aquelas mais exploradas, ao processo de 

desertificação, exigindo cuidados imediatos. 

Além disso, as queimadas e o desmatamento 

da caatinga para fins agropecuários e 

energéticos têm provocado perdas da 

biodiversidade, desencadeado processos 

erosivos, e causado um grave assoreamento 

aos reservatórios da região. O crescimento 

desordenado das cidades e a implantação de 

indústrias também têm agravado os problemas 

ambientais da microbacia, seja pela ausência 

de saneamento básico, poluindo os rios, seja 

pela pressão que essas atividades exercem 

sobre os recursos naturais. 
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